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[ rf ilO d i ap liuçio de don5 de SitiClIO dt dldo na 'tmndu~. t de 
, iliulo dt pOláuio na rtrl ir~i"çlo, no controle de M tloidog)'l.t 
incognitu t m 10ml ttl ro, no n mpo. Frtl rt', E.5.; Botelhol , A.O.; 
Campo,', V.P.; Gomu', LA.A.; COlt.', L.S .• \ .S.; Carl i', M.C. 'Depto 
de F'lop&tologia, Universidade Fcdc~1 de LaVlU. C.P.30J7, Lavrou, MG: 
E-mail: esrreire26@ylhoo.com.bI.". EfTec l of doses of cakium s,lic.alcs 
1i sccding .nd pota.uium siliclle Ihl()IJgh inigldon on lhe oontrol o f 
Afdoulog)'Ilf! IIfco8"'/(' in 100000IO in the Ilc!d. 

Mudas de tomlte (onm produzidas a partir da scmcadul;l, em bandejas de 
isopor com substnuo agrícol. misturado com do$cs de O; 1.0; 2.0 ou 4.0 g 
deSi1iClIO de cálcio. Oexperimento (oi ITlOf\l.Ido em campo ji infestado por 
M. incognila. Covas foram abertas c adublldas com fcninigaçlo. Mct3detb 
parcdl rc:eebeu o preparado comercial Supapoús.sio· dissolvido em ligua 
i base de s,licato de poÚ5$io, I cada 14 diu. nl conccntl;l,ç.lo de I Uh .. A 
outl1l metade do ~bcu nenhumllplieaçlo de siUcio após o transpLantio. 
As par«:lls fOf;lm OIlIaniutbs em blocos 10 ICISO. em parcelas subdivididas 
para o (ator fertinig.çlo com Si!iCIIO de paús.sio com quatro repetições. 
Aos 3.Ydlu após o tnmsplantio as planliS fOlllm avalilKlu. Apenas a maior 
dose de silieato de dlcio (4,0 g.dm·J) leduziu o niunero de gallas de }.l 

inCQg"ilo. compa~da com. testemunha e demais doses em rertirrigaç~o 
ou n~o. Na rc:ploouçlo de M. iIlCOg"UII. I maior dose de silicato de cálcio. 
4.0 g.dm.J. reduziu O numero de OVOS por sistema radicular apenas quando 
osi1ica to dc potbsio foi ap1ic~o pel. fertirrigaçlo. em eomparaçilo com as 
dem.lis doses. Em parc:elas sem fcrt irrigaçlo. todas.s doses diferiram das 
teslemunhas. mas nSo entre si . 
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Conlrolt d r dotnçu da p. r1e d ru do rtlJOl"lro por bklmana cítrka. 
Xa~itr, 1..1I.; l)ipntr, W .; Kuhn, Il.A.; M ll lltr, S.F.; Trn-iJoli, EF.; 
Kuhn, OJ .; FrlDlUH", C.; Slan,.rlia. J .R. UnivCI$idade Estadual do 
Oeste do PlraM (UniOQte). c.P. 1008. CEP 8S96O-<IOO, Ma.! Cândido 
Rondon. E·mail: Iucultlvier@;pop.com.br. EfTccl of citric biomass in lhe 
control or bc.an diseascs. 

Entre os fatores que limItam o rendimento do feijociro cst!o as doenças. 
Atualmente, o uso de produtos quimicO$ i • medida de controle mais 
uliliuda. podendo, polim. callsar d.nos 10 meio ambiente e 10 homem. Uma 
alternatiya ~ a induçlo de rcsistfnei. que envolve I alivação de mecanismos 
de defesa em planlas pe lo tratamenlo eom cliei tores. O objetivo desle 
II1Ibalho foi utiliur bíom.S5.I e/lriea (0.7S. I,S e 3.0 mUL) em feijociro 
ev. Rosinha pal1l controle do erCSUlmcnto 'oaetcriano comum (Xanlhomom .... 
w:onopodis pv. phcurob). Como tral.lmentO padrlo utilizou·se oxidorc:to 
de cobre 0,0 g/L). Nlo Iwluye diferença na rcduçlo da sen~ridade pa.~ os 
tratamentos. nJo ocom:ndo também, variaçÕC5 dos patimefrm de produç5o 
avaliados •• t.l«:çlo da musa de grios por pan::ela. onde I utilizaçlo tb 
biomassa cilIica (15 mlA.) apJeSClltOu ruultados superiores aos demais. 
NkI houve diferenças Ctltre o eontrolc químico com fungicida e o uw de 
biomus.a dtríca como indutof de ruiSlêneia sobr1: o en:stamcnto bactrnlno 
comum 110 fcijoeiro. 

prfIJomlnam no 11'IC"I"Cado moléculas com alu ~:;;:: ::=~~ dos lesiSlTOS ~o destinadoJ h culturas mais importantes 
O mercado bruileiro de agrotóxicos ~ dominado 
multinacionais. que se dedicam príoritariamerue i.s cultuns 
mercados mundiais. 
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Corrh, t:.H' .. Urtliol, \"'. 'FCNUnesp Campus de BOIUCItu, 

18610·307. 1loluCltu. SP. 2Embrapa Meio Ambiente, C.P. 69. 
Jaguariiml. SP: c·m.i! bcttiol@rnpma.embrapa.br. PromotiOll 
hy~ponie Icttuce wilh Boc:iflus SUDIUis. 

A utiliuçlo de blclrnu promotoras de crescimento ~ IIITII 

medida de inclemento vegetal. O seu emprego pode ser 
difert"nles sistemu de cultivo. príncipalmente no hld",',lro,,'q 
eartlCteriu como um sistema de e1eyado eusto. Cilulas de 
(isol~o AP· 3) foram adicionadas nas concentBÇOCs 
~xlO' por mL de loluçlo nu tritiva de cultÍ\'O de dias .pós o transplante das mudas para o sistem. ~I:;::I:: : 
tratamenlO teslemunha $C constituiu na ausbleia de a, i 
bae tiri •. A muhipliclç10 de B. sublilis foi rc:alizada em 
conlendo meio de c ullu~ BaUU.Dextf05l)·Âgl r. por doil i 
sob luz constante. "s plantas permaneceram nesse sistema 
sendo quc Interiormente foram mantidas por 10 dias na 
e por 18 diu 00 berçmo. O delineamento experUnCtll.l1 
dois bloeOll euualiudos com quatro tratamenlOS. em 

experimental roi constirulda por 20 plar;\.I,L A ~~~~::.~ 
soloçto nulIiliva incrementou o desenvolvimento 
musa JCeII das plantas. em toda5 u COTICCtltnç6es.. A 
cilulasJmL .prcs.cntou o mclhoc efeito, illCRmmUlIldo I 
em 17% e diferindo significativamente dlI 
conccnlnÇÔt$ o incremento roi de 10%. 
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Setd borne FM$Grillm Ip. control In bun" ullac I"Kk 
pellt tlnc. SIJ"I' · , t'.".; l'.i11o'··, M.F.; "hnlll ', 

C.i&(ro·. l .T.; Nlureno', N.R.X. ~;;";~;:::F,E~::.~~:~~~ · ProlCI . CNI'Q; · ·Faculdades Integradas" 
de Clmifie.çlo de ProdUI05 (CLASP"R). 
Controlc de FusQrium Ip. em sementes de fcijlo ulilizando 
pcletizaçlo. 

Roek powder sccd pelleting is inlendcd to pfOVide lJl 

microtnVlronmenl lO lhe s.ccds from lhe pcríod or sermination 
growth. The presente of mineral elemenu in lhe roeu lÜOW$ 

nutrilional fesefVe to lhe embryo anti, lO 
that flYDf lhe cntranec ofpatOOscnic fungi. 
to cvaluau: lhe effieicney or fCtortcd sbale, 
granile. MB4 mixture and basall fOI 
1CCds. Dosages ofO.2. I. S. and of 
cassa, .. swch bued 
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ar eonlfOl1ers. Using mek powd~ as pelleting material, lhe 
wa.s 10 add value lo lhe disemled byproducu from oily shale. 

lIId slQne mining industries, and to develop rnvironmenu.lly 
low input tcchnology 10 small farmeB. "Thc objccliye o( Ihis 

to cvlluate lhe ellieiency or retortcd shale. Ilnes of shale. C.+K 

~~~:~:i:'''''~:~'~~:'~'~POJW,:d:eB io lhe Fusorillm sp. cOlltrol in so)'bcln or 0.2. 1. S. anti 10 kgllOO kg of seeds wilh I cassaYI 
wcn: uscd.. Tbe lab dalllnalysis showcd 

neitht:T .n increuc. nor a reductiOll in lhe Fusorlllm sp. 
i""~,,.,,,,, 0 •• 2" I . OI' S k, of powdcrs were Ipplied, as comparod wilh 

covercd &rui naltcd 5CCds ehccks. 11 was verilied lhal therc wu 
or Fusorium sp. infccted ~1ings wilh 10 k, orrctortcd Ihlle 

EyCtl lbouJ,h there WIS no dClccted ellicienc)' in lhe control wilh 

.;:~~,~:!:::::::~; ,'~~h:~'~~~~11S must bc eOllsidercd u pnlimill.lry. 
~ wugood.. 

de dotnçu fol!lru em soj. tOm mistur. , de fun c1ddu 
e tsl rob ilurlnal . Tam1cnone' , !\I.G.; Fortrllnl', C.A.; Rnln', 

~~~~:'~;~B~ru~":]S:~A. 'Universidade de Passo Fundo. JBSBi~. C.P. P.sso Fundo-RS. E.mail : foreclini@Upf.br. Control of 
i millrurcs oftrin.ol and strob)'lwin funSicides. 

~""o" mistas de !rimil e estrobilurinas permitem exeelenle 
doenças (oliares da. soja. incluindo 11. ferrugem asilllka. 

combinaçGes desles fungicidas têm sido desenvolvidas e 
pela pesquisa. Em um cxperimento conduzido em Passo 

RS. na ufra 2006-07, tom UIIUI cultivar de ciclo rnidio (130 
mistura de TelrIConazol (100 g i.aJL) -+- Azoxistrobina (250 

de e 0,s:O.2 L p.e./ha, foi comparada I. 

soja; Cipmconazol + Azoxistrobina 
I -+- Pieoxistrobina (24 -+- 60 g i.a.Jha), 
(24 -+- S6,2 g iaJba) c Epoxiconazol .. 

+ 66.S S i .• ..Iha). Os fungieid.as rOfllTll.pliudos duas 
primeira em R I (seycridade da fetnlgcm - 0,01 %) e a s.cgunda 

(21 dd após. primeira). Na, plantllS n10 trl lld.as. I. severidade 
roi 55.4%. a desfolha em R6 60% e o rend imcnlo de grtos 

. Os fUl1gicida, mantiveram a severidade linal da ferrugcm 
13.8% e a desfo lhl enlre IS% e 30"10, eom rendimento de 
a SO.9% superior ao da testemunha. Tctraconn.ol ( 100 g A,,,I, .. ;'I;, (2S0 S i.a./L), em ambas as doses, apresentou 

I da soja e exeelente controle da ferrugem '5"licI, 
""n.'do." " milturu padrôes utilizadas. 

de controle rünclco uli liundo o produto Ttlnconazol (1 00 
sohre as molh tlas PhtskllpsoNl JHIehyrili:i e DFC (S'p'"rg 

~.~;:,,~:::i.'~: *Ülllthit) nl (ulti ...... dt loja CO 106. Feba l, 11. 

~.D~~~j~f,~~~~~~~i~,~,,?:.~G~.~;~~'~P~""2Ujisador da F~ 2 Tl!cnico Agricola - FAPA.) 
I ISAGRO BRASil 
. Modcls of fungi eontral usina tbc 
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